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Resumo | A pandemia por COVID-19 teve um forte impacto no setor do turismo com uma redução

acentuada do número de viagens realizadas. O objetivo deste artigo é veri�car qual o impacto da pande-

mia no comportamento de viagem dos turistas depois da pandemia, e de que modo este é in�uenciado

pela perceção de segurança dos turistas para viajar e quais as medidas que estes consideram indispen-

sáveis para retomarem as suas viagens. Para isso, foi aplicado um inquérito por questionário a 311

indivíduos, que revela a importância da continuidade da aplicação das medidas de higiene e sanitárias,

como fulcrais para o aumento da perceção de segurança e a decisão de viajar, que se prevê que aumente

progressivamente ao longo dos próximos anos.
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Abstract | The COVID-19 pandemic had a strong impact on the tourism sector with a drastic reduction

in the number of trips made. The purpose of this article is to verify the impact of the pandemic on

tourists' travel behavior after the pandemic, and how this is in�uenced by tourists' perception of safety

in relation to travel and what measures they consider essential to resume their travels. For this, a

questionnaire survey was applied to 311 individuals, which reveals the importance of continuing to apply

hygiene and health measures, as key to increasing the perception of safety and the decision to travel,

which is expected to increase progressively over the course of the next few years.
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1. Introdução

A pandemia por COVID-19 afetou muitos aspe-

tos da sociedade global, incluindo a forma como e

onde as pessoas passam as suas férias. O turismo é

muito sensível a alterações relacionadas com a se-

gurança e a saúde (Mao et al., 2010). As doenças

infeciosas, em particular, têm um impacto direto

nas decisões das pessoas viajarem e na escolha do

destino (Cartwright, 2000; Henderson, 2007). A

presença de riscos, sejam eles reais ou percebidos,

in�uencia os planos e o comportamento das pes-

soas para viajarem (Mawby, 2000; Garg, 2015).

A COVID-19 levou a um medo geral (Bäuerle

et al, 2020), principalmente devido à rapidez de

transmissão por todo o mundo. No entanto, o

aumento ligeiro do número de viagens, em 2022,

(UNWTO, 2022) revela que os turistas têm von-

tade de voltar a viajar. Assim, importa compreen-

der qual o impacto da COVID-19 no planeamento

das viagens de férias depois da pandemia. Para

isso, aplicou-se um inquérito por questionário, no

sentido de compreender de que modo eram reali-

zados os planos de viagem antes da pandemia e

quais se perspetivam serem as alterações aos mes-

mos depois da pandemia. Estes resultados indi-

cam, assim, de que forma a pandemia in�uencia

os planos e comportamentos dos indivíduos, per-

mitindo veri�car quais são os principais fatores que

devem ser levados em linha de conta pela oferta

turística, para os tempos pós-covid.

Este artigo segue a seguinte estrutura: na se-

ção 2 é feita uma contextualização teórica sobre

os efeitos da COVID-19 no turismo e a perceção

percebida do risco. Na seção seguinte tem lugar a

apresentação da metodologia e no ponto 4 a apre-

sentação dos resultados do estudo. Finalmente, no

último ponto, são apresentadas as principais con-

clusões da investigação.

2. Contextualização teórica

2.1. Os efeitos da COVID-19 no turismo

O aparecimento da COVID-19 teve um forte

impacto ao nível económico e social em todo o

mundo. Todos os setores económicos foram atin-

gidos pela pandemia, sendo o setor do turismo um

dos mais afetados porque depende do movimento

e interação entre pessoas (Gallen, 2020). Limi-

tada por medidas de contenção, regulamentos de

saúde e higiene e pelo encerramento de fronteiras,

a indústria do turismo foi muito afetada, com forte

impacto nas viagens (Garcez, Franco, & Correia,

2021).

Em 2020, e de acordo com a Organização Mun-

dial de Turismo (OMT/UNWTO), houve um de-

créscimo de 72% nas chegadas internacionais nos

primeiros dez meses, o que resultou em perdas de

900 milhões de turistas internacionais (UNWTO,

2020). No ano seguinte, o turismo mundial teve

um incremente de 4%, em comparação com 2020,

apesar de registar números ainda longe dos alcan-

çados em 2019 (antes da pandemia). O barómetro

da Organização Mundial de Turismo indica que o

aumento das taxas de vacinação, combinado com

a �exibilização das restrições de viagem, devido a

uma maior coordenação transfronteiriça e a novos

protocolos, ajudou a aumentar a procura. O tu-

rismo internacional recuperou moderadamente na

segunda metade de 2021, com as chegadas no ter-

ceiro e quarto trimestres, apesar de estas serem

ainda 62% mais baixas do que antes da pandemia.

De acordo com os dados disponíveis pela Organi-

zação Mundial de Turismo, as chegadas de turistas

internacionais em dezembro foram 65% inferiores

às de 2019 (UNWTO, 2022).

Para 2022, a Organização Mundial de Turismo

referiu que a maioria dos pro�ssionais de turismo

(61%) previa uma recuperação de 58%, especial-

mente durante o terceiro trimestre, embora con-

siderem que as chegadas internacionais só devem

regressar a níveis de 2019, em 2024 ou mais tarde
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(UNWTO, 2022). Enquanto o turismo internacio-

nal está a recuperar, o turismo doméstico continua

a impulsionar a recuperação do setor num número

crescente de destinos, particularmente aqueles com

grandes mercados domésticos. Segundo os peritos,

o turismo doméstico e as viagens perto de casa,

bem como as atividades ao ar livre, os produtos

baseados na natureza e o turismo rural estão entre

as principais tendências de viagem que continuarão

a moldar o turismo em 2022 (UNWTO, 2022).

2.2. Perceção do risco

O aumento da con�ança para viajar está inti-

mamente ligado à perceção do risco. A presença

de riscos, sejam eles reais ou percebidos, in�uencia

os planos e o comportamento de viagem. O tu-

rismo é um setor particularmente vulnerável, uma

vez que a sua atividade depende em grande parte

de fatores incontroláveis, tais como económicos e

�nanceiros, crises, catástrofes naturais, instabili-

dade política e doenças infeciosas (Cró & Martins,

2017; Ritchie & Jiang, 2019; Okuyama, 2018).

Por isso, o impacto no turismo não é apenas sen-

tido na redução das receitas no lado da oferta, mas

também nas perceções de risco no lado da procura

(Li, Zhang, Liu, Kozak, & Wen, 2020). Garcez,

Franco e Correia (2021) identi�caram a propósito

do último cenário pandémico, vários fatores de per-

ceção de risco que podem ter um impacto signi�-

cativo na procura e, consequentemente, na oferta

turística. O primeiro é o risco sanitário, que está

relacionado com o medo de se �car doente, daí ser

importante implementar medidas rigorosas de higi-

ene e segurança e manter o distanciamento social;

o risco psicológico relacionado com a ansiedade cri-

ada pela pandemia (Simpson & Siguaw, 2008); o

risco social, que se refere à forma como os outros

reagirão ao facto de um indivíduo decidir viajar,

apesar do contexto de pandemia, a decisão de vi-

ajar pode ser interpretada negativamente por ami-

gos e família, conduzindo a uma potencial perda

de estima, respeito ou amizade (Sönmez & Graefe,

1998); o risco associado ao mau desempenho da

aquisição de um produto ao serviço e neste caso

está em causa o receio do turista fazer uma via-

gem que não corresponda à expetativa, por causa

das restrições dos governos (Khan et al., 2017);

e, por �m, o risco ligado à imagem, que pode ser

entendida como a impressão geral que as pessoas

têm sobre um determinado país ou destino, isto é,

a publicidade feita sobre determinado destino em

época de pandemia pode levar a uma publicidade

negativa e infundada sobre o mesmo.

Para minimizar o risco, importa analisar os im-

pactos e implicações da COVID-19 na procura e na

oferta turística. Segundo Sigala (2020), a procura

turística está intrinsecamente ligada a fatores de

garantia de higiene e segurança. O distanciamento

social imposto pela COVID-19 inclui ações como,

a redução do contato social, evitando lugares lo-

tados ou minimizando as viagens. Este distan-

ciamento pode afetar signi�cativamente a forma

como as pessoas experimentam e avaliam as via-

gens e as atividades de lazer. É importante apostar

na transmissão da sensação de limpeza, limitar o

número de clientes em hotéis, restaurantes e festi-

vais e promover formas de turismo que in�uenciem

novos padrões de conforto e níveis aceitáveis de

crowdedness percebido.

Sengel (2021) fala de um �New Normal�, de-

pois da pandemia, reconhecendo que o �normal�

antes da pandemia não é agora aceitável, pois há

uma nova consciência da necessidade de um novo

estilo de vida, no que diz respeito ao turismo, que

prioriza a procura por destinos turísticos de natu-

reza, que permitam manter a distância social. Por

causa das restrições de viagem durante a pandemia

as atividades turísticas passaram a ser orientadas

para o turismo doméstico. As atividades turísticas

que antes da crise pandémica se baseavam nas re-

lações humanas e de proximidade, procuram agora

manter a distância social, daí que haja a aposta

no turismo de natureza. Também o estudo de Li

et al. (2021) apresenta resultados similares, mos-
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trando que as atividades turísticas na natureza au-

mentaram depois da pandemia.

Ao nível da oferta turística, as empresas

empenharam-se em redesenhar experiências turís-

ticas para apresentar a grupos menores de turistas

e atividades e/ou experiências privadas em confor-

midade com o distanciamento social e as expecta-

tivas dos viajantes. De igual modo, os hotéis pas-

saram a adotar novos procedimentos de limpeza

certi�cados por associações especialistas em saúde

e na realização de operações livres de contacto,

quer através de aplicações móveis (para check-in,

check-out, chaves do quarto, pagamentos móveis,

reservas e compras), quer através de tecnologias

de entretenimento (por exemplo, visitas virtuais

a museus, atrações turísticas e destinos), robôs

(para serviços de receção e concierge, guias de mu-

seus), sites habilitados para inteligência arti�cial e

chatbot para comunicação e serviços ao cliente e

pagamentos digitais. Além disso, o novo ambi-

ente imposto pelas medidas da COVID-19 exigiu

que as empresas adotassem novas tecnologias e

aplicações para garantir a gestão de multidões e o

número de pessoas reunidas em espaços públicos,

equipamento desinfetante para as mãos e aplica-

ções de identi�cação de pessoas (Sigala, 2020).

O estudo de Borges e Byrne (2022) sobre a per-

ceção do risco e os comportamentos preventivos

perante a COVID-19 revelam que há uma relação

entre estas duas variáveis, isto é, quanto maior é

a perceção do risco, mais os indivíduos tendem a

ter comportamentos preventivos contra a doença.

Vários estudos comprovam que as atitudes afeti-

vas são centrais na previsão de comportamentos

de saúde (Conner et al., 2011, 2015; Lawton et

al, 2009). Aliás a exposição a um perigo é crucial

para o desenvolvimento de uma valência emocio-

nal que impulsiona os comportamentos em matéria

de saúde, con�gurando-se como o núcleo motiva-

cional que impulsiona as escolhas (Bechara & Da-

masio, 2005). Savadori e Lauriola (2022) sugerem

que a perceção do risco é essencial para sustentar

ações de proteção contra situações epidémicas va-

riáveis. Na verdade, as normas sociais motivam as

ações de proteção contra o vírus.

A perceção do risco está intimamente ligada a

vários fatores, tais como o nível de con�ança nas

autoridades (Kim & Kim, 2018; Lee et al, 2016;

Ye, 2020), fontes de informação, conhecimentos

pro�ssionais (Zhong et al, 2020) e caraterísticas

sociodemográ�cas (Guillon & Kergall, 2020, Na-

rayana et al, 2020). As diretrizes governamentais

são um importante fator para moldar a intenção

dos indivíduos cumprirem com as medidas de pre-

venção contra a COVID-19 (Ahmad et al, 2020).

A formação da perceção do risco, principal-

mente quando este é incerto, está também rela-

cionada com a informação (Zaller, 1992), porque

as pessoas tendem a procurá-la quando enfrentam

uma calamidade desconhecida, tanto nos meios de

comunicação social, como nos governos locais e

central (Ma & Christensen, 2019).

Quanto às características sociodemográ�cas,

diferentes estudos revelam que a perceção do risco

é maior em faixas-etárias mais elevadas, o que está

relacionado com os riscos para a saúde, e é superior

nas mulheres do que nos homens. O rendimento é

também um fator signi�cativo na perceção do risco

dos indivíduos em relação à COVID-19, já que está

associado à maior disponibilidade de recursos para

cuidados de saúde (Yangyang et al, 2021).

O estudo sobre a impacto da perceção do risco

para a saúde e a intolerância à incerteza nas in-

tenções de viagem de Golets et al. (2021) salienta

que a perceção da gravidade da COVID-19, a pro-

babilidade da sua contração e a duração esperada

da pandemia foram os fatores mais in�uentes na

queda das intenções de viagem em 2020 e 2021.

No entanto, a adoção de medidas de prevenção,

sanitárias e de segurança, pelos destinos turísticos

é indispensável para aumentar as intenções de vi-

agem no pós-pandemia.

Como podemos ver, existem vários fatores de

perceção de risco que podem afetar o compor-

tamento dos turistas e consequentemente a pro-

cura. Com o aparecimento da COVID-19, umas
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dessas alterações foram a diminuição do número

de viagens e/ou o aumento das viagens para des-

tinos próximos, ou com determinadas característi-

cas (com menos pessoas ou destinos turísticos de

natureza). Em resultado desta alteração da pro-

cura, a oferta também teve de se adaptar para

ir ao encontro das necessidades dos turistas, im-

plementando e oferecendo serviços diversos onde

estes riscos de saúde e segurança fossem minimi-

zados, respondendo assim às expectativas dos vi-

ajantes. Seria interessante tentar agora perceber

se estes comportamentos, quer por parte dos turis-

tas, quer por parte das empresas turísticas se vão

manter, ou se vão alterar-se no futuro próximo.

3. Metodologia

A presente investigação tem como principal ob-

jetivo compreender quais os impactos da COVID-

19 no comportamento de viagem dos turistas.

Para isso, importa perceber: 1) quais os impactos

que a pandemia provocou no planeamento das via-

gens; 2) qual a perceção de segurança dos turistas

para viajar; 3) quais as medidas indispensáveis

para os turistas viajarem.

Neste sentido, delinearam-se as seguintes hi-

póteses: 1) depois da pandemia houve alteração

nos alojamentos escolhidos pelos turistas para per-

manecerem em contexto de férias/lazer; 2) depois

da pandemia os turistas preferem fazer férias no

próprio país; 3) o turismo de natureza passou a

ser a primeira opção dos turistas para passarem

férias; 4) o tempo das estadias tende a ser mais

prolongado depois da pandemia; 5) depois da pan-

demia a compra e reserva de viagens é feita mai-

oritariamente online; 6) a segurança para realizar

atividades turísticas é menor depois da pandemia;

7) as regras de higiene e segurança são condições

indispensáveis para viajar depois da pandemia.

Para a realização deste estudo optou-se por

recorrer à técnica de amostragem não probabi-

lística por conveniência, que se refere àquela em

que os elementos da população são selecionados

para integrar a amostra por conveniência, ou seja,

por estarem disponíveis ou acessíveis ao investiga-

dor (Sousa & Batista, 2011). Assim, foi aplicado

um inquérito por questionário que foi partilhado

online, através das redes sociais e do correio ele-

trónico durantes os meses de novembro de 2021 a

fevereiro de 2022. Importa notar que se assegurou

o anonimato e con�dencialidade dos respondentes.

A construção do questionário baseou-se na re-

visão da literatura sobre o tema e optou-se pela

utilização de um questionário misto, que incluiu

questões abertas, fechadas e de escolha múltipla.

Uma primeira versão deste instrumento foi

analisada por seis docentes do ensino superior,

testada com quatro elementos do mesmo universo

e alterada em função das sugestões recolhidas e

di�culdades detetadas no seu preenchimento.

Foram obtidas 311 respostas ao inquérito. Os

dados foram analisados e interpretados através do

software estatístico Statistical Package for Social

Science (SPSS) na versão 28. Foram calculadas

medidas de estatística descritiva (frequências re-

lativas, média e desvio padrão) dos dados obtidos

com o questionário. Foi também efetuada uma

análise multivariada, com o objetivo de perceber

a existência ou não de relações entre diferen-

tes variáveis. Ao nível da análise multivariada

recorreu-se às tabelas de contingência para ana-

lisar pares de variáveis e veri�car a existência ou

não de relação através do teste de independência

do Qui-Quadrado (Swinscow, 1997), com ¸=5%

(nível de signi�cância):

Figura 1 | Chi-Square Statistics.
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3.1. Caraterização da amostra

A maioria dos respondentes é do sexo feminino

(63,3%) e pertence maioritariamente às faixas etá-

rias entre os 21-30 anos (33,8%) e os 41-50 anos

(26,7%). Mais de 50% frequentou o ensino supe-

rior, sendo que 41,3% é trabalhador por conta de

outrem e 29,8% estudante.

Quadro 1 | Caraterização da amostra

4. Resultados

Antes da pandemia 62% dos inquiridos viajava

1 a 2 vezes por ano em contexto de férias/lazer,

e 29,8% fazia-o entre 3 a 5 vezes por ano. De-

pois da pandemia, os inquiridos revelam a mesma

tendência quanto à frequência com que preveem

viajar.

A maioria dos inquiridos (72,7%), antes da

pandemia �cava alojada num hotel, num alo-

jamento local (43,8%) ou em casa de familia-

res/amigos (35,5%). As opções principais dos

indivíduos não se alteraram depois da pandemia,

mas houve um aumento signi�cativo relativamente

a �car alojado num espaço rural, que passou de

6,6% antes da pandemia, para 21,5% depois da

pandemia. Este resultado encontra explicação no

facto dos alojamentos em espaços rurais, ligados à

natureza, terem sido conotados com espaços mais

seguros, onde o distanciamento social e as condi-

ções de higiene eram mais facilmente cumpridos.

Estamos perante o new normal preconizado por

Sengel (2021), onde o turismo ligado a espaços de

natureza, assume particular relevo depois da crise

pandémica.
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Figura 2 | Frequência com que viajava antes e depois da pandemia em contexto de lazer/férias

Durante a pandemia houve um acréscimo subs-

tancial na procura por estes espaços turísticos.

�Pelas suas caraterísticas os alojamentos direciona-

dos ao turismo de natureza foram os mais procura-

dos durante a pandemia. Embora tenham sentido

fortes quebras antes do verão, durante os meses

de junho a setembro, estes alojamentos tiveram

quase sempre lotação máxima. A procura pelo

campo, por espaços verdes e arejados, longe de

aglomerados populacionais e centros urbanos fez

com que este tipo de alojamento fosse o preferido

para quem gozou férias em 2020� (Sousa, 2022,

p.29).

Nesse ano a hotelaria (79,2% do total das dor-

midas neste ano) apresentou um decréscimo de

64,5% nas dormidas, redução superior à registada

pelo alojamento local (-59,4%) e pelo turismo no

espaço rural e de habitação (-36,0%). As dormi-

das em hostels diminuíram 66,4%, representando

18,9% das dormidas em alojamento local e 3% do

total de dormidas no setor do alojamento turístico

neste ano (INE, 2021a).

Figura 3 | Alojamento habitual antes e depois da pandemia em contexto de férias/lazer

Relativamente ao destino preferido para viajar,

quase metade dos inquiridos não alterou as suas

preferências relativamente à sua opção antes da

pandemia. Assim, quase metade dos inquiridos

refere que quer antes como depois da pandemia

tanto viajam no seu país, como para o estrangeiro.

Quem identi�ca apenas uma opção tende mais a

viajar no interior do seu país.

Estes dados revelam que, à semelhança do que

aconteceu logo no primeiro ano da pandemia, há

uma tendência para o aumento do turismo domés-

tico e de proximidade geográ�ca, que deve ser le-
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vado em consideração no relançamento e recons-

trução do turismo. Sengel (2021) ressalva que a

COVID-19 provocou novas mudanças nos movi-

mentos turísticos, em que a proximidade geográ-

�ca é central. Um �novo normal�, como realça

Sengel (2021), que reconhece as crises e proble-

mas globais no turismo, antes da pandemia, e tem

agora a oportunidade de eliminar ou reduzir os efei-

tos adversos do turismo.

Figura 4 | Destino preferido para viajar antes e depois da pandemia

Quanto ao tipo de destino de férias preferido

para viajar, tanto antes, como depois da pande-

mia, o produto turístico sol e mar recolhe a prefe-

rência dos inquiridos (talvez por se tratar de uma

atividade associada ao ar livre e possibilidade de

distanciamento). As diferenças mais assinaláveis

referem-se ao produto turístico natureza, que pas-

sou a ter mais adeptos depois da pandemia (pas-

sou de cerca de 13% para 24%), ao passo que o

produto turístico city break passou a ser menos

procurado (de 26,40% para 15,70%), muito asso-

ciado a turismo de massas. Esta diferença está

relacionada com a procura de locais que garantam

o distanciamento social, longe de grandes aglome-

rados populacionais, numa aposta clara num �slow

tourism� (Travelzoo, 2020; Benjamin et al., 2020;

Sengel, 2021). Também Spalding et al. (2020)

defenderam que os viajantes e turistas procuram

hoje evitar multidões e cidades poluídas, pois há

uma sensação de segurança das pessoas quando se

encontram ao ar livre e em locais mais isolados. O

estudo de Li et al. (2021) também apresentava

resultados similares, mostrando que as atividades

turísticas na natureza aumentaram depois da pan-

demia.

Figura 5 | Tipo de destino preferido para viajar antes e depois da pandemia
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O tempo de duração da última viagem plane-

ada antes da pandemia é similar ao que os inquiri-

dos pretendem fazer depois da pandemia, embora

no pós-pandemia se veri�que uma ligeira diminui-

ção nas viagens com duração superior a 7 dias e um

ligeiro aumento nas viagens com duração inferior

a 7 dias. Não é o fator duração da viagem que al-

tera a disposição para a viagem, mas a perceção do

risco, que permite que os indivíduos, �cando aler-

tas, assegurem comportamentos preventivos con-

tra situações epidémicas e se disponham a viajar

para locais onde consideram esse risco ser mínimo

(Sigala, 2020; Borges & Byrne, 2022; Savadori &

Lauriola, 2022).

Figura 6 | Tempo de duração da viagem planeada antes e depois da pandemia

Relativamente à forma de compra e planea-

mento de viagens não há qualquer alteração do

método escolhido antes da pandemia para a forma

como o pretendem fazer depois desta. Apesar de

o primeiro ano da pandemia, devido ao con�na-

mento e à proibição de viajar para alguns países,

ter obrigado ao cancelamento das viagens e le-

vando à emissão de vouchers para o seu reembolso,

algumas vezes com perda das viagens e do valor

monetário gasto com estas, obrigando ao envolvi-

mento de burocracias e contactos com diferentes

entidades para resolver as questões associadas ao

cancelamento das viagens, os inquiridos não pen-

sam alterar a sua forma de compra e planeamento

das viagens depois da pandemia. Deste modo,

73,6% vai continuar a reservar e comprar a via-

gem online, sem intermediários, enquanto apenas

13,2% o vão fazer através de agências de viagem.

Figura 7 | Forma de compra e planeamento de viagens antes e depois da pandemia
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O meio de transporte principal para viajar em

férias vai continuar a ser o avião (75,2%) e depois

o carro próprio (70,2%). Apesar de ter havido um

ligeiro acréscimo nos adeptos da utilização do seu

próprio carro para viajar relativamente ao período

antes da pandemia, essa diferença é mais acentu-

ada quanto à utilização do comboio para o mesmo

�m. Se antes da pandemia apenas 9,9% escolhia

esse meio de transporte para se deslocar em férias,

depois da pandemia 19,8% considera que o com-

boio vai passar a ser o meio privilegiado para as

deslocações.

Figura 8 | Meio de transporte principal para viajar antes e depois da pandemia

Os resultados da medição do grau de segurança

para realizar atividades turísticas antes e depois da

pandemia resultam da média da escala de Likert de

1 a 5, em que 1 signi�ca desacordo total e 5 sig-

ni�ca acordo total.

Os inquiridos revelam um maior grau de segu-

rança para realizar diferentes atividades turísticas

antes da pandemia.

Figura 9 | Grau de segurança para realizar as atividades turísticas antes e depois da pandemia (média)
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Nesse período todos os indivíduos disseram

sentir-se seguros ou muito seguros em todas as

atividades, embora com destaque para ativida-

des como �visitar museus, galerias e similares

(x̄=4,50), �ir à praia� (x̄=4,46) e �jantar/almoçar

em restaurantes� (x̄=4,44). Depois da pandemia,

os indivíduos, embora considerem ter segurança na

realização das atividades, este sentimento é me-

nor se comparado com o grau de segurança antes

desse período. As atividades onde se registam um

menor grau de segurança, aproximando-se da neu-

tralidade quanto à questão, isto é, �nem seguro,

nem inseguro�, são �frequentar bares/discotecas�

(x̄=3,04) e �praticar atividades desportivas em es-

paços fechados� (x̄=3,52).

O quadro 2 mostra as respostas a um conjunto

de a�rmações sobre as condições para viajar depois

da pandemia.

Quadro 2 | Percentagem de respostas às questões sobre as condições para viajar depois da pandemia (escala de Likert: 1 � discordo
totalmente; 5 � concordo totalmente); média e desvio-padrão, respetivos

Depois da pandemia 93,4% referiu ter intenção

de viajar, embora com algumas condições decor-

rentes do período de pandemia. Assim, os inquiri-

dos concordam que é indispensável que se mante-

nha a limpeza e desinfeção de espaços (x̄=4,46),

a realização de refeições ao ar livre (x̄=3,81), o

distanciamento social (x̄=3,75) e o uso de más-

cara (x̄=3,72). Os inquiridos não concordam que

se mantenha a realização de quarentena à chegada

ao destino turístico (x̄=2,07), até porque isso in-

viabiliza o aproveitamento de vários dias de férias

e também não são unânimes quanto ao facto da

realização de testes antigénio ou PCR, porque isso

acarta mais custos monetários para o turista.

Com o objetivo de veri�car se existe alguma

relação entre os destinos preferidos para viajar an-

tes e depois da pandemia realizou-se uma análise

multivariada recorrendo às tabelas de contingência

e ao teste de independência do Qui-Quadrado de

Pearson.

Os resultados (quadros abaixo) mostram que

não existe qualquer relação relativamente aos des-

tinos preferidos para viajar antes e depois da pan-

demia, o que nos leva a concluir que a pandemia

não afetou a decisão de viajar para o estrangeiro

ou no próprio país.

Quadro 3 | Tabulação cruzada Destinos preferidos para viajar

antes da pandemia * Destinos preferidos para viajar depois da

pandemia

Quadro 4 | Teste de independência do qui-quadrado
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Com o objetivo de veri�car se existe alguma

relação entre o género e quer com o facto de se

sentir confortável para viajar neste momento quer

com os destinos preferidos para viajar depois da

pandemia, realizou-se uma análise multivariada

recorrendo ao teste de independência do Qui-

Quadrado de Pearson.

Os resultados obtidos mostram que, para um

nível de signi�cância de 5%, todos os cruzamentos

efetuados apresentam um p-value superior a 0.05,

o que signi�ca que não há relação entre as variá-

veis analisadas e o género dos inquiridos (quadro

5).

Quadro 5 | Cruzamento de variáveis com a variável Género

4.1. Perceção de segurança para viajar atual-

mente

Os inquiridos manifestam-se seguros e confor-

táveis para viajar atualmente (x̄=3,48 e (x̄=3,64,

respetivamente), embora esta perceção de segu-

rança se deva em grande parte à implementação

de medidas de higiene e segurança.

O quadro seguinte mostra as respostas a um

conjunto de a�rmações sobre a perceção de segu-

rança atual para realizar viagens.

Os indivíduos revelam que depois da pandemia

terão mais atenção a questões de higiene e segu-

rança (x̄=4,03), e que a decisão de viajar para

determinado país se prende com o facto desse país

ter em vigor essas medidas de higiene e segurança

(x̄=3,21). Assim, a maioria dos inquiridos con-

corda que �a implementação de medidas adicionais

torna as viagens mais seguras� (x̄=3,93). Por esse

motivo, �as medidas de higiene e segurança são os

atributos mais importantes que um destino pode

oferecer� (x̄=3,69).

Quadro 6 | Percentagem de respostas às questões sobre e sobre a perceção de segurança atual para realizar viagens (escala de Likert:
1 � discordo totalmente; 5 � concordo totalmente); média e desvio-padrão, respetivos

As premissas para análise da perceção de se-

gurança para viajar atualmente revelam que a

pandemia não veio afastar a decisão dos turistas

de viajarem para destinos de sol e mar (x̄=2,08)

natureza (x̄=2,93) e centros urbanos (x̄=2,40).

Contudo, os inquiridos mostram-se mais seguros

a viajar no país (3,42), do que para o estrangeiro

(x̄=2,65).

A duração e a redução dos planos para viajar

nos próximos anos não parecem ter sido afetados

por causa da pandemia, mantendo-se a vontade

de o fazer atualmente.
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Figura 10 | Perceção de segurança atual para realizar viagens (média)

Com o objetivo de veri�car se existe alguma

relação entre a idade e o facto de considerar ar-

riscado viajar atualmente realizou-se uma análise

multivariada recorrendo às tabelas de contingência

e ao teste de independência do Qui-Quadrado de

Pearson.

Os resultados apresentados nos quadros se-

guintes mostram que não existe qualquer relação

relativamente à idade e ao facto de se considerar

se é ou não arriscado viajar atualmente, o que

nos leva a concluir que a idade não in�uencia o

sentimento de segurança para tal. Este resultado

não está de acordo com o resultado de outros

estudos em que a perceção do risco é maior nas

faixas-etárias mais elevadas, o que está relacionado

com os riscos para a saúde, sendo maior nas mu-

lheres do que nos homens (Yangyang et al., 2021).

Quadro 7 | Tabulação cruzada Idade * Considero arriscado

viajar atualmente

Quadro 8 | Teste de independência do qui-quadrado

5. Conclusão

A pandemia por COVID-19 veio provocar al-

gumas alterações no planeamento de viagens e,

também na perceção de segurança para viajar.

Começando pela questão dos alojamentos es-

colhidos pelos turistas para permanecerem em con-

texto de férias/lazer, podemos veri�car que apesar

das opções principais dos indivíduos não se altera-

rem depois da pandemia, houve um aumento signi-

�cativo relativamente a �car alojado num espaço

rural (passou de 6,6% antes da pandemia, para

21,5% depois da pandemia) con�rmando-se assim

o que Sengel (2021) preconizava como o new nor-

mal onde o turismo ligado a espaços de natureza

vai assumir particular relevo depois da crise pan-
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démica.

Em relação à segunda hipótese sobre se depois

da pandemia os turistas preferem fazer férias no

próprio país, veri�cámos que a�nal não é bem as-

sim, pois quase metade dos inquiridos refere que

quer antes como depois da pandemia tanto via-

jam no seu país, como para o estrangeiro. Apesar

disso, quem identi�ca apenas uma opção refere

mais viajar no interior do seu país, e este resultado

pode estar interligado com o facto dos inquiridos

se mostram mais seguros a viajar no país (3,42),

do que para o estrangeiro (=2,65).

As alterações mais signi�cativas que os turistas

consideram que vão permanecer depois da pande-

mia relacionam-se com o aumento da procura de

espaços turísticos de natureza e com as preocupa-

ções relacionadas com questões de higiene e segu-

rança, indo ao encontro das conclusões do estudo

de Li et al. (2021) que apresenta resultados si-

milares, mostrando que as atividades turísticas na

natureza aumentaram depois da pandemia. Os au-

tores Spalding et al. (2020) e Romagosa (2020)

também salientaram que após a pandemia a cons-

ciencialização do valor da natureza será maior e

tenderá a reforçar o setor do turismo da natureza.

Por isso, a procura por espaços mais amplos e ao

ar livre, como locais mais remotos e menos de-

senvolvidos tanto em zonas costeiras como rurais

serão os principais alvos de procura (Ferreira et al.,

2021).

Quanto ao tempo das estadias tender a ser

mais prolongado depois da pandemia também não

se con�rmou esta hipótese uma vez que o tempo

de duração da última viagem planeada antes da

pandemia é similar ao que os inquiridos pretendem

fazer depois da pandemia; o que se pode coadunar

com os resultados encontrados em estudos ante-

riores (Sigala, 2020; Borges & Byrne, 2022; Sa-

vadori & Lauriola, 2022), segundo os quais o que

realmente altera a disposição para a viagem é a

perceção do risco.

Relativamente à forma de compra e planea-

mento de viagens não há qualquer alteração do

método escolhido antes da pandemia para a forma

como o pretendem fazer depois desta. Importa su-

blinhar que o modo de compra das viagens da mai-

oria dos respondentes a este estudo já privilegia a

compra online (73,6% vai continuar a reservar e

comprar a viagem online, sem intermediários, en-

quanto apenas 13,2% o vão fazer através de agên-

cias de viagem).

Os inquiridos foram questionados relativa-

mente ao grau de segurança que associavam a

diferentes atividades turísticas antes e depois da

pandemia e os resultados revelam um maior grau

de segurança para realizar diferentes atividades tu-

rísticas antes da pandemia.

Em relação à questão se as regras de higiene e

segurança são condições indispensáveis para viajar

depois da pandemia, concluiu-se que os inquiridos

concordam que é indispensável que se mantenha

a limpeza e desinfeção de espaços (x̄=4,46), a re-

alização de refeições ao ar livre (x̄=3,81), o dis-

tanciamento social (x̄=3,75) e o uso de máscara

(x̄=3,72). Este resultado vai de encontro ao es-

tudo de Borges e Byrne (2022) sobre a perceção

do risco e os comportamentos preventivos perante

a COVID-19, e revelam que há uma relação en-

tre estas duas variáveis, isto é, quanto maior é a

perceção do risco, mais os indivíduos tendem a ter

comportamentos preventivos contra a doença.

Assim, o presente estudo revela que há uma

forte vontade dos turistas retomarem o planea-

mento das suas viagens de férias/lazer como o fa-

ziam antes da pandemia, mas mantendo sempre

regras de higiene e protocolos de segurança, como

o distanciamento social, limpeza e desinfeção dos

espaços, uso de máscara e refeições ao ar livre.

A perceção de segurança dos inquiridos para

viajarem atualmente está intimamente ligada com

o cumprimento e manutenção destas regras pelos

países e empreendimentos turísticos.

É, por isso, importante que se aposte na divul-

gação da implementação destas regras de modo a

diminuir o risco percebido do turista, para que haja

uma efetiva retoma da atividade turística.



JT&D | n.º 41 | 2023 | 467

Desta investigação ressaltam três ideias-chave:

1) prevê-se que depois da pandemia haja um au-

mento da mobilidade dos turistas, embora este au-

mento se preveja que vá ser progressivo; 2) o au-

mento das viagens está associado à manutenção

das regras de higiene e segurança, que por sua vez

diminuem o risco percebido pelo turista; 3) ten-

derá a haver um aumento do turismo doméstico e

de proximidade.

É necessário que haja uma reativação do tu-

rismo, que não se caia na tentação de o fazer apa-

gando por completo as regras e normas de segu-

rança aprendidas durante a pandemia. Esta reati-

vação deve contemplar as normas e selos de cer-

ti�cação sanitárias, que garantam que o turista se

sente seguro para realizar férias. Também o relan-

çamento do turismo deve ter em atenção o turismo

doméstico e de proximidade, que ganhou adeptos

durante a pandemia.

O grande desa�o parece estar na forma como

a indústria hoteleira vai integrar estes elementos,

que são fatores de con�ança e ajudam ao aumento

da procura turística, no seu modelo de negócio e

no modo de operar, mesmo que isso diminua a

sua capacidade operacional e aumente os custos de

�nanciamento (Brito-Henriques, Boavida-Portugal

& Arrobas, 2020).

O contributo desta investigação está relacio-

nado com o estudo do impacto da COVID-19 nos

planos de viagem e nesse sentido, compreender de

que forma se perspetiva o turismo nos próximos

anos.

Apontam os como limitações do estudo o facto

de termos recorrido a uma amostra por conveniên-

cia, o que faz com que os resultados obtidos cons-

tituam apenas um indício dos resultados a uma

escala mais generalizada. Assim, será pertinente

atualizar os resultados com uma amostra maior e

num futuro próximo, para comparar os resultados

agora obtidos com os do próximo estudo.
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